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S E C U N D O  D O M I N G O  D A  Q U A R E S M A

E V A N G E L H O  DO D IA

S. MATHEUá, GAP. XVII, V. 1-9  
N ’ aqu elle  tem po, ( 1) tendo 

Je s u s  tom ado co m sig o  a P e ­
dro,. T h ia g o  e J o ão  seu  irm ão, 
o s  co n d u ziu  á parte  a  um a 
alta  m o n ta n h a  (2); e foi t ra n s­
figurado  ( 3) na su a  presença: 
o seu rosto  se torn ou  b r i lh a n ­
te com o o sol, e os seus v e s ­
tidos b ran co s  com o a neve. A o  
m esm o tem po, v iram  a p p ã re -  
cer M oysés e E lias  (4 ) q u e  co n ­
ve rs av am  com elle  ' 5 ). E n tã o  
d isse  P edro  a J e s u s  : S e n h o r ,  
nós es ta m o s  bem aqui ; q u eres  
q u e  a rm em o s tres tendas, um a 
para ti, outra  para M oysés e 
outra  para E lias ¥ Q u an d o  a s ­
sim fa llava , um a n u v em  lu m i­
nosa os  cobriu , e cFella satiiu 
u m a  v o z  (6) que dizia  : E s te  é 
m eu F ilh o  m u ito  am ado, no 
q u a l  puz tod as as m in h as  com- 
p lac e n cla s  ; e s c u ta i-o .  A  estas  
p a la v ia s ,  o s  d is c íp u lo s  ca h i-  
ram  com a face por terra, e 
ficaram  pen etrad os de gran d e 
tem or. Mas a p ro x im a n d o  se J e ­
sus, os tocLU e lhes  disse: L e -  
v a n ta i-v o s ,  e nada te m a is .E n ­
tão  ergu en d o  os olhos, não vi 
ram  senão  J e s u s  só, E q u a n d o  
desciam  do m onte, J e s u s  lhes 
fez es ta  p roh ib ição  : N ão  fa l-  
le is  a n in g u ém  do q u e  vistes, 
a té  q u e  o F ilh o  do H om em  
haja  resu scitad o  d en tre  os mor­
tos. ( 7;

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S  
Foi em lugar desviado e sobre 

alto monte que Jesus deu a ires 
dos seus discípulos, Pedro, Thia- 
ço  e João, uma amostra da sua 
gloria e magestade. Assim se des­
cobre ainda todos os dias ás al­
mas fieis, a quem attrahe ao reti­
ro, e as quaes, por meio da ora­
ção, se elevam acima dos objectos 
creados.—  Em quanto est§ divino 
Salvador estava em oração, foi 
transfigurado na presença d’elles ; 
tornou-se lhe o rosto brilhante co­
mo o sol, e as suas vestes, pene • 
tradas da luz que lhe irradiava de 
todo o corpo, e semelhante áquel 
las nuvens que o sol traspassa com 
os seus raios, tornaram-se brancas 
ccmo a neve. Por meio d ’ esta glo­
riosa transfiguração, deu nos um 
penhor da que destina aos nossos 
corpos, quando, reunidos às nos­
sas almas, compartirem a felicida­
de d'tlla no céo. Pensamos mui­
tas vezes n’esta consoladora ver­
dade ? Podemos crel-a, e não 
fazer d'ella o assumpto conti­
nuo das nossas meditações V Po­
demos pensar n'ella, e não nos 
sentirmos penetrados e arrebatados 
d’alegria ? Sim, esta carne cor 
ruptivel. estes corpos hoje sujeitos 
a tantas necessidades e misérias, 
hão-de resuscitar gloriosos e ira. 
passíveis, e brilhar como soes pe­
los séculos dos séculos.

Durante a transfiguração, viram 
os tres Apostoljs a Moysés e E- 
lias que conversavam com o Sal­
vador ácerca da morte que elle 
ia em breve soflrer em Jerusalem. 
Vêmos aqui, segundo a observa­
ção dos santos padres, a reunião 
dos dous t stamemo, isto é, da 
ant?ga lei e da nova, que parecem 
dar se a mão. Moysés, legislador 
dos hebreus, vem, por assim di­
zer, publicar sobre o Thabor, em 
presença do legislador de todos 
os povos, qiíe cessaram as figuras, 
€ <joe a verdade vai tomar o lu­

gar d ’ellas. Elias, pai dos prophe- 
tas, vem alli annunciar que as pro- 
phecias estão cumpridas. Ambos 
dão testemunho a Jesus Christo. a 
quem reconhecem como o Salva­
dor promettido, o qual, por meio 
da sua morte e do derramamento 
do seu sangue, vai reconciliar o 
céo com a terra, e chamar todos 
os povos á lei da graça e da sal­
vação. Entretanto os Apostolos es- 
tavam arrebatados e transportados 
de alegria, à vista do admiravel 
espectáculo de que eram felizes 
testemunhas ; e Pedro, todo fóra 
de si, exclamou : «Nós estamas
bem aqui ; queres que armemos 
tres tendas, uma para ti, outra 
Moysés e outra para Elias ?» Se 
um só raio da ‘gloria de Jesus 
Christo arrebatou de tal fórma a 
S. Pedro, que via satisfeitos os 
seus desejos, qual não será o nos­
so arrebatamento quando virmos 
esse sol de justiça em todo o seu 
esplendor ? Oh ! com quanta mais 
razão exclamaremos com o Apos- 
tolo : Estamos bem aqui, Senhor; 
todos os nossos desejos estão sa­
tisfeitos, pois, que, possuindo-vos, 
possuímos todos os bens ?

Ainda fallava Pedro, quando de 
subito os discípulos foram envol­
vidos por uma nuvem luminosa, e 
d ’esta nuvem sahiu uma voz que 
dizia : «Este é meu Filho muito 
amado, no qual hei posto todas 
as minhas complacencias; escutai o.» 
Esta voz era a do Pai celeste, e, 
por meio d’este testemunho, tle- 
declarava que Jesus era seu Fiiho, 
eterno como elle ; authorisava e 
sanccionava a sua doutrina, e im 
punha a todos os homens a obri­
gação de o escutarem e de lhe 
obedecerem. Estejamos n’esta dis­
posição e digamos ao nosso divi - 
no Salvador : «Faliai, Senhor, o
vosso servo escuta : fallai, para 
que eu me applique zelosamente â 
correção dos meus defeitos ; fallai, 
para que todos os momentos da 
minha existencia sejam consagrados 
a trb utarvos a honra, o louvor e 
a gl< ia que vos são devidos. Es 
cutarci o que o Senhor meu Deus 
disse, dentro de mim, porque el­
le me dirigirá as palavras de paz».

Tendo ouvido os tres discípulos 
a voz do céo, cahiram com a face 
por terr», e ficaram penetrados de 
temor. Porém Jesus, aproximando- 
se dVJes, os traquillisou e lhes 
disse que se levantassem. Assim 
fizeram, e não viram mais que o 
Salvador, no seu estado orainario: 
Moysés e Elias haviam desappare- 
cido. Quando desciam do monte, 
prohibiu lhes Jesus que fallassem 
do que tinham visto, até que elle 
houvesse resuscitado. Não mere­
ciam os judeu3 conhecer um mys 
terio que a maior parte delles te­
riam blasphemado. Nos milagres 
de Jesus Christo tinham elles pro­
vas evidentes da sua divindade. O 
Salvador queria tambem dar-nos 
uma lição de humildade, e ensinar- 
nos que o segredo, com relação 
ás graças extraordinarias, é o uni- 
meio de conservar os seus dons.

( Q  Seis dias antes, havia Jesus 
predicto aos seus Apostolos a sua 
Paixão, Morte e Resurreição

Crê-se commumente que esta 
montanha era a do Thabor, nos 
confins da baixa Galilêa.

( 3> «Foi transfigurado na Sua 
presença», quer dizer que appare- 
ceu aos seus olhos com a gloria e 
o esplendor da sua divindade.

(4) Moysés, legislador dos he­
breus; Elias, famoso piopheta, que 
foi arrebatado vivo num carro de 
fogo, na presença d ’Eliseu,a quem 
deixou o seu manto em penhor 
do dom de prophecia e do dos 
milagres. Crê-se que Moysés re- 
•uscitou n'aquella occasião. Quanto 
a Elias, não morreu, e veio do 
lugar onde està hoje desconhecido 
aos homens, á montanha da Trans­
figuração.

(5) S. Lucas diz nos que conver­
savam da sua Paixâ e da Morte 
que elle devia soflrer em Jerusa" 
jem.

(6) Era a voz do Padre Eterno.

(7] «Até que o Filho do Ho­
mem haja resuscitado d'entre 09 
mortos», e o mysterio da sua Re- 
sureição tenha disposto os homens 
para crerem este.

R eferem  jo r n a e s  in g le ze s  o 
m odo en erg ico  com q u e  aquel- 
le g ov ern o , e m b o ra  p ro te s ta n ­
te, protege os  in teresses  dos 
religiosos,, se u s  sú b d itos ,  re s i­
dentes, a n te s  da revo lução ,em  
P o rtu g a l.  C o m o  in d em n isação  
dos dam  nos e e s tra g o s  nas 
c a s a s  re lig iosas  h a b ita d ad a s  
por re iig isos d e  nacion alid ade 
ingleza, o  g o v e rn o  britân ico  
ap re sen to u  a g o ra  ao  g ov ern o  
de LÍ3boa a co n ta  q u e  c o r r e s ­
ponde, em m oeda brasileira , á 
so m m a  de 10 .uil co n to s  de 
réis. .

R eferem  ain d a  os m esm os 
jo rn a e s  in glezes  q u e  a o s  1 eli- 
g io so s  d o m in ic a n o s  ir lan dezes, 
q u e  co n tin u a m  resid ir  em P o r ­
tugal, s e ra ’ con cedid a  a  l icen ­
ça de tra jar ,  em publico, com o 
dantes, is to  é, com se u s  h á b i­
to s  da O rd em , o q u e  a liá s  0 
g o v e rn o  p o rtu g u e z  prohibiu  aos 
sace rd otes  n acio n aes.

O mal —  é tão antigo como o 
mundo. Pelo menos é o que nos 
ensinam as letras divinas.

Portanto, existiu em todos cs 
tempos; revestiu-se de todos os 
caracteres ; tomou todas as formas; 
fascinou o mundo com todos os 
attrativos e o subjugou com mais 
ou menps força, segundo o poder 
dos que seguiram a sua bandeira.

Desnecessário serà um estudo 
retrospectivo que prove evidente­
mente o qne acabamos de insinuar; 
baste-nos algumas reflexões sobre 
o hora presente, que nos abram 
as  olhos, afim de que não igno’ 
remos onde se radica o maiar dos 
males que pode conduzir nos ao 
abysmo duma completa ruina mo 
ral,

O anjo das trevas, affirmam emi­
nentes theologos, transforma-se em 
luz brilhante e portentosa quando 
nos quer fascinar e arrastar. Sen­
do por natureza o erro e a men 
tira, pretende demonstrar e con­
vencer ás multidões que elle é o 
manancial donde brota a verdade 
immanente. Seado o objecto de 
todas as ficções, é o cameleão de 
todas as intrigas, de todos os o- 
dios e de todas as convulsões so- 
ciaes, mas tem a pretensão de 
passar pôr ser a unica realidade 
pacificadora e huinanitaria.

C om o elles zo m b am  da  
R eligião

O «Vorw arts», jo rn a l  so c ia ­
lista  de B e r l im  em  seu num ero 
de Natal, escreve- 0 se g u in te  
trech o  co n tra  a R e lig iã o  :

«Os fieis celebrara  hoje  o 
nascim en to  de seu S a lv a d o r ,  dc 
seu R e d e m p to r .  O p roletariado 
n ada sa b e  de sa lv a ç ã o ,  elle não 
é rem ido ; poren. tam p o u co  não 
espera  red e m p to r  ou M essias 
a lg u m , q u e  o resgate  por g raça  
do céo. D ia ria m en te  c ra v a d o  
de novo so b re  a cruz do tra b a ­
lho  forçado, elle traz a coroA 
de e s p in h o s  da m iséria  p rofu n ­
d am e n te  en ra ig a d a  11a palida  j 
fro n te .  D ia ria m en te  traz ao 
m undo a luz, e d ia r iam e n te  vê- 
se pregado a o s  roch e do s da f o ­
me ; o a b u tre  do e go ism o  ca - 
p italista  a b r e - lh e  o peito  e d e­
vora as  s u a s  en tran h as.  Mas 
o proletariado  n ão  se parece 
em paciên c ia  com  0 P ro m oth eu  
da lenda g re g a  e não cu rv a  
Vesignado a sua  ca b eça  com o 
0 sa lv a d o r  da l e n d a ; o g igante  
cada vez m ais forte não o b s ta n ­
te toda a miséria q u e  passa, re-  
tesa os  se u s  p o ss a n te s  m em bros 
afim de quebrar os  grilhões.»

E tia in g ê n u o s  q u e  ju lg a m  
q u e  so c ia lism o  e ch r ist ian ism o  
podem  c a m in h ar  u n id os !!

O PiÍGO SÕCIIL

Múltiplos foram sempre os meios 
de que se valeu o genio do mal 
para illudir os homens. Hoje, o 
seu campo de acção é de uma 
vastidão incommensuravel.Para seus 
funestos fins se serve da instituição 
mais universalmente espalhada no 
mundo: A  Imprensa. A  Imprensa 
declaradamente sectaria ou velada- 
mente neutra, é o elemento que 
melhor serve ás suas operações.

Sophismando os princípios e ter­
giversando os factos ; applaudindo 
o que é reprovável e reprovando 
o que é digno de aoplauso : di­
minuindo ou velando o crime quan­
do aos seus intuitos convem ; des­
denhando a verdadeira virtude e 
exalçando uma virtude duvidosa 
que geralmente é a fonte de vicios 
execráveis ; relaxando a moral di­
vina com pretensão de substituiba 
por uma moral puramente, huma. 
na, despida de toda saneção e ade­
quada aos seus iutuitos subversi­
vos, a imprensa chamada livre, co­
mo a que se intitula neutra, é o 
porta-estandarte de todos os erros 
quo o muado vae acceitando como 
axiomas inconcussos, os quaes vão 
produzindo por um lado, a duvida 
e o scepticismo nas almas, e por 
outro a ausência de convicções fir­
mes que formam os caracteres más­
culos.

Certo que nessa propaganda de 
inversão mor?l e de attracção insi- 
sidiosa para o campo da perversão 
social, essa imprensa jamais se a- 
presenta na arena de viseira ergui­
da. Artificiosa e solapadamente vae 
expondo o seu programma com 
meias palavras, uzando de termos 
vagos e indecisos, appellando muitas 
para a piedade e movendo com pa­
lavras dulçurosas as delicadas fibras 
das almas sensíveis. Outras reveste- 
se dum falso humanitarismo, em 
favor do crime pratieado por pes 
soas imbuidas das doutrinas préga- 
das por essa imprensa, cousa que 
lhe serve m ‘ruvilhosamente para ir 
fazendo o seu jogo com certa segu­
ridade. Não raras vezes enlestoa-se 
com os ouropéis da sciencia, que 
lhe servem de parapeito para en­
cobrir sua perversidade e defender- 
se hypocritamente da sua ignóbil 
propaganda.

Por isso convem —  e o faremos 
por imperioso dever de consciência, 
—  que se diga e se repita sem ces­
sar em todos cs tons e sob todas 
as figuras, o mal grandíssimo que 
advem para o indivíduo, a familia 
e a sociedade, de lêr a imprensa, 
especialmente a que viemos desi­
gnando, descuidosamente e sem 
prevenção, especialmente a que se 
cognomina neutra; porque esta, di 
luido, entre muitas cuusas agrada- 
vris e á primeira vista inoffensivas, 
contem um veneno subtil e activo, 
que mata todas as aspirações nobres 
da alma, e subverte suavemente 
todas as noções do dever.

A  exposição dum systema social 
subversivo e immoral, com palavras 
que em realidade signifiquem o que 
se deseja, causa horror á maior 
parte das almas boas. Por isso sen­
timos uma repugnância logica e 
invencível contra as manifestações 
anarchicas e processos violentos de 
systema sociaes e políticos, que 
põem em pratica desabusadamente 
as doutrinas por todos esses corí- 
pheus do livre pensamento, tão 
geralmente espalhadas.

Exporta veladamente e com ares 
de humanitarismo, com apparencia 
de ordem, de tolerancia e de fingi­
da fraternidade, que até os catho- 
licos incautos, muitas vezes sem 
dar-se conta, se convertem em pa­
ladinos e defensores da hydra que 
os ha de devorar.

Preciso é, si queremos amparar 
o recaio, a honestidade e o bem 
estar da familia e da sociedade, 
acautelar-nos contra essa alluviào 
de males que nos rojeam, creados 
e propalados pela imprensa livre e 
neutra, desconfiando dos cantos de 
sereia e sobretudo alimentando o 
ftosso espirito com uma leitura san 
e exempta de perigo*.

O s frades na A llem an h a
Não deixa  de ser cu riosa  a 

esta t ís t ic a  d os frades q u e  v i­
vem liv rem e n te  na p rotestan ­
te A l le m a n h a . Na P rú ssia  ha 
I3 ^milhões* de catholicos» e 
2.113  c o n v e n t o s 1 com  30.825 re­
ligiosos.

Ha pois um veligiosó por 
437 ca tl 10 li cos.

Muito raais-do que em todo Bra 
zil. A rge n tin a  e Chile,  ju n to s .

E, co m tu d o,a  A l le m a n h a  m ar­
ch a  na va n g u a rd a  da c iv il isa-  
ção  e do progresso.

C u r io s o ,  h e in f !

No Théatre chrètien  de Paris,* 
reuniu-se ha pouco  tem po, o 
co n g re ss o  an n ual das pesso as  
m ila gro sa m en te  c u ra d a s  em  
L ourdes, cora seus m édicos e 
testem u n h as.  Dr. B o is s e r ie  p ô ­
de c o n s ta ta r  que, no d ecorrer  
do ann o, m ais de 600  m édicos, 
en tre  os  q u a e s  150 e s tr a n g e i­
ros, têm  tom ado  parte  na a v e ­
r ig u a ç ã o  dos casos.

O aheisrao em vã o  p roc u ra  
escon der*se a tra z  do h y s te r is -  
mo, h y p n o tis m o ,  n ervos ism o, 
etc. p ara  d escu lp a r  o seu  ter­
ror de m ilagres. Dr. B o iss erie  
appella  para  o p rofessor  R e-  
g u a u lt  q u e  chegou a d eclarar  
que n ão  e x iste  a t is ica  n e rv osa  
que a tu b ercu lo se  no terceiro  
estádio, a p e za r  do tra tam e n to  
com  ra d iu m , é in curável.  O ra ,  
d e ra m -s e  em  L o u r d e s  d o u s  ca­
sos c e r t íss im o s  de tu b e rcu lo se  
no 3 .° g rá o  curada.

E x tr a o r d in a r ia  im p ressã o  c a u ­
sou nos c o n g re s s is ta s  o te ste ­
m u n h o  do R e v .B o o th m a n n , a n ­
tigo p re g ad o r  anglicano,presen * 
te m e n te  le n te  da U n ive rs id a d e  
de C a m b rid g e .  A ssistira  e m 
L o u r d e s  a c u ra  rep en tin a  dum  
filho seu q u e  soflria  de carie  
(n o  o u v id o )  e co n v e rte u  se ao  
cat lio lic ism o  em c o n s é q u e n c ia  
d este  m ilagre.

RELIGIÃO E
LIBERDADE

D iv in a  re lig ião  ca th o lica ,  n u ­
vem  de todas as v irtudes, fon­
te de tod as as  in sp irações,  
m anancial de todos os con solos,  
co n s o lo  de tod as as lagrim as.

T u ,  que tens procread o  tan ­
tos espíritos va lorosos e l iv re s ;

T u ,  q u e  ten s m atisad o  de 
flores e em b a ls a m a d o  de a r o ­
m as o ásp ero  cam in h o  dos af- 
t ligidos e dos pobres ;

T u ,  que d esceste  rutilan te  e 
form osíssim a ao negro ergas- 
tullo do e scrav o ,  e ali quebras- 
te para sem p re as  suas a v i l ­
tan tes  cadeias ;

T u ,  que has a u reo lad o  com  
a luz  da fé e m im osead o  com  
o pão da vida a m ilhares  e mi­
lhares  de g e ra çõ e s ;

T u ,  q u e  d espertaste  110 co ­
ração  h u m an o  0 e s t im u lo  de 
um a esp eran ça  infinita  e 0 s e n ­
tim en to  d ’ um ideal ce le s te ;

T u ,  m estra  so b e ra n a  de P a u ­
lo, syb il la  in co m p aráve l  de A- 
g ostin h o, su b lim e  in spirad ora  
d e R a p h ae l,ca sta  m usa deD ante;

T u ,  que p rim eiram en te  pro-  
n u n ciaste  a palavra  lib erdade ;

T u ,  d ulc iss im a a m ig a  do h o ­
mem, que a ss im  festrellas n o u -  
tes e b a lsa m is a s  dôres, e que, 
u n ica ,sabes transiuudar as  lagri­
m as que caem  11a terra em péro­
las que se en thesouram  nos céos

P erd o a  a o s  que te fazem  
cú m p lice  das ly ra n n ia  e üel 
a ll iad a  d os tyravmos, a co n sc ia  
do fan atism o e a p rotecto ra  
dos fa n a t ico s :

Perdoa  lhes com o em su a  
agon ia  p erd oára  6 Divino A u -  
ctor, a o s  m e sm o s  q u e  0 c r u c i­
ficaram.

C o n e g o  A l v e s  M e n d i s

A 17 de Jan eiro  de 1912 c o m ­
pletou-se  um seculo  que n asceu  
na provín cia  de O s n a b r u c k  o  
g ra n d e  W in d th o rst ,  o p arla­
m en tar  m ais in s ign e  e 0 h o m e m
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político ca tb o lico s  m ais in f lu en ­
te do seu tem po, o primeiro 
chefe  do  C en tro  allem ão.

S e u  pae era advog ado.
N o p rincip io  de se u s  estudos 

não deu s ig n a e s  de gra n d e  in* 
te liigencia . T a n to  assim  q u e  os 
professores a co n se lh a ra m  a seu 
pae tira!-o  d as aulas, e dar-lhe 
outra  carreira.

O paroco de F a lk e n h ag e n  
e n s in o u -lh e  entfio os  rud im en ­
tos de latim.

E n tran d o  no «Carolinum» 
r e v e lo u - s e  a pouco e pouco e s­
tu d a n te  m od elo .  O ito  an n os  
d ep o is  saiu  d ip lom ad o em pri­
m eira  classe, e, tendo fre q ü e n ­
tad o  os  cu rso s  de ju r is p r u d ê n ­
cia, os coroou  com m agnífico  
exame.

N a a d v o c a c ia  co n q u isto u  logo 
a  re p u ta ç ã o  de hom em  de bem, 
e entrou na politica em 1848, 
d e p o is  de ter sido nom eado 
pelo  rei de H a n n o v e r  p resid en ­
te do C o n s is to r io  C a tn o lico ,  e 
m em b ro  do suprem o tribun al 
do  reino.

N a s  M em órias de B is m a rc k  
se lê  q u e  «antes da form ação  
do C e n tro  h o u v e  uma fraeção 
polica, d enom in ada fraeção Mep- 
pen, com p osta  dum  só d e p u ta ­
do, um grand e g en era l  sem 
so ldad os, m as q u e  con seguiu  
form ar um exercito  a gu errid o  
b a te n d o  com o p é -n a  teira...» 

E s ta s  p a la v ra s  bastam  p aia  dar 
a conhecer o valor d e W in d th o rs t

À  24  8br.° 1890 e lle  ass is t iu  
á  fu n d a çã o  da «União P o p u la r  
p ara  a  A l le m a n h a  catholica* . 
q u e  tem se rv id o  de e stim u lo  e 
m od elo  p ara  tan ta s  o u tras  ins- 
tu ições d este  gen ero  fora da 
A lle m an h a.

A elle principalm en te  se deve 
o  C en tro ,  partid o  poli tico de 
t a m a n h a  força  no p aiz.Q u an d o  
em  1872, na G am ara  P ru s s ian a ,  
B ism a rc k  disse  que co n siderava  
a  fo rm a çã o  d u m a  fraeção  c o n ­
fession al  no seio  d u m a  assem- 
b ié a  politica co m o  coisa  m on s­
tru o sa .  VVindtborst lhe deu esta  
resposta  : «A fraeção  do C en tro  
a  q u e  p ertenço  não é de m odo 
n e n h u m  con fess ion al.  0  seu 
p rog raram a é de interesse geral. 
Q uem  q u er  e pode acceita l-o  é 
b e m y in d o  enU e nós».

O  C e n tr o  a in d a  boje n ão  se 
a p arto u  iíe9te principio. A té  
p r o te s ta n te s  são eleitos por v o ­
to s  d o s  que pertencem  ao  p a r­
t ido , u m a vez q u e  se  obriguem  
a  g u a r d a r  o program m a, no 
q u a l  entra tam bem  o co m p ro ­
m isso  de defen der a l iberdade 
da E greja  C a th o l ic a  con tra  as 
in cu rsõ es  o ppressoras do sec­
tarism o.

A  paz e n tre a s - d iv e rs a s  re­
l ig iões teve  se m p re  nelle um 
d efen sor  co n v icto .  «A casa  em 
q u e  j á  v iv e m o s  em com m um , 
é gra n d e  b a sta n te  para que to- 
doa. ten h am  nella p lena l ib er­
d ad e  de m ovim ento», disse  elle 
c ru za n d o  a rm a s  com  B ism arc k  
á  prim eira vez.

C h e g a d o  ao apice  da su a  for­
tun a politica, «a pequen a ex-  
cellencia», com o lhe ch am avam , 
s o u b e  q u e  se u s  adm irad ores 
lhe iam o f fe re c e ru m  m agnifico 
palacio. Elle agrad ec eu  a cffer- 
ta e q u iz  q u e  com o d in heiro  
re co lh id o  se erig isse  um te m ­
plo á  Virgem  N ossa Senhora. 
S u rg iu  e n tã o  a M arienkirehe  de 
H an nover.

E is  ahi *m  catholico  m ilitan ­
te no m ais  r igoroso  se n tido  da 
p a lav ra .  C h e fe  p o p u la r is su n o ,  
s o u b e  nas m a g n a s  pugnas^ po­
l ít icas  co n d u zir  á  victoiTa os  
c a tb o lico s ,  unido sem p re á  S a n ­
ta Sé.
--------- -MM» ------

Inimigos da Religião
L lvres-peníw doies —

tolo** - pensa dores

D e p a ra m -se  por ve ze s  na 
so c ie d a d e  h o m e n s tão s a t is fe i­
tos de si e de seu pensar, mtís 
ao  m esm o tem po tão fa ltos  de 
razão  e fu n dam en to  no q u e  
d izem , q u e  se não pode conter  
o riso ao o u v i l - o s ; um sor­
riso  de co m p aix ã o  é a m elhor 
resp o sta  q u e  m erecem  e co n ­
vem  dar lhes:

N e ste  caso  estão, m ais  ou 
m enos, os  q u e  se ufanam  de 
livres-pensadores. B a s ta  darem- 
s e  por taes para se tornarem  
dignos, não de d is cu ss ão  ou 
arraz« ades ,  m as de riso, dó e 
com m iseração .

E  tão mal escolh ido  foi o 
p a la v rã o  livrê penttamenlo que

em si m esm o e na su a  s ig n if i­
cação  o b v ia  iru m ed iatam en te  
reve la  e s tu lt ic ie  e d esa t in o  em 
quem  a  si inesm o o appiica.

E ' um a especie  de c o n tr a -  
s e n s o ;  um com o circulo-bicudo  
ou dos cam inhos-invios  do in­
feliz Dr. B o m b ard a ,  ou o d ar á 
costa em alio  m a r .d e  um  alum* 
no de ura certo  lyceu.

C om  effeito, qu em  diz p en sa ­
dor, d iz  um h om em  q u e  pen sa  
e b u sc a  as  razões e  as  pond era, 
para lhes  dar ass e n s o ,  se o 
m erecem . S e  p en sa , é p ara  m e ­
dir, p ezar  e c o m p a r a r  a s  razões, 
e por e l las  ou  segundo ellas j u l ­
gar e fazer seu  j u i z o . —  E livre, 
pelo co n trario ,  s ign ifica  in d if-  
ferença, d esp rezo  com  as ra ­
zões, sobre q u e  se  diz pensador.

Q u a l  é o a lu m n o , que, p ro -  
v a n d o -s e  va lerem  d ois  rectos  
os â n g u lo s  de um tr iâ n g u lo ,  
d is se sse  q u e  valiam  quatro f  
Q ual é a regateira  q u e ,  v e n ­
dendo um a  d u z ia  de ovos,  a 
t itu lo  de livre-pensadora, d is ­
sesse q u e  vendia ditas  d ú z ias  
d elles  ?

0  philosopho, o  h om em  a ju i­
zad o, an te  a s  r a z õ e s  convincen­
tes, tem  de d e c lara r-se  conven­
cido ; e de n e n h u m  m odo pode 
d e c la ra r-s e  an te  ellas livre-pen- 
sador.

A  g en te  q u e  está  em seu j u i ­
zo, an te  a  ev id en cia  de ura 
facto, an te  ura morto, por e x e m ­
plo, n ão  vae d izer  q u e  está  vivo .

P od erá  a lgoera  soffism ar, e n ­
redar com  a p p a re n te s  rac io c í­
nios e re fo lh a r  com p alav read o  
o  p onto  c o n t r o v e r s o ; m as não  
pass?.rá de reles  so ff ism ad o i.  
F a ze m  estes  tae s  le m b ra r  a  do 
a tr e v id o  estu d an te ,  que, tendo 
dois  o v o s  na m esa, q u iz  provar 
q u e  alli e s ta v a m  tres ovos.  Mas 
o a ti lad o  pae lh e  a ta lh ou  a 
a lg aravia ,  d izendo :

—  P o is  bem  ; eu co m o  um, 
a tua m ãe o u tro  ; e o terceiro 
fica p ara  ti.

Mas agora  vêem  de íten* 
te Os* livres pen sadores, e, 
m uito  lam peiros , resp o n d em  
q u e  e l les  s ã o livres-pensadores 
só  q u a n to  a  m até r ias  de re- 
ligião.

Peor, se n d o  o a s s u m p to  de 
m aior m om en to  e de interesse  
ca p ita l iss im o , e n ão  d os â n g u ­
los de um triângulo . S e  ha r a ­
zões pára  m over, convencer e 
o b r ig a r  o en ten d im en to ,  nada 
fa z  ao c a so  q u e  se  trate  de â n ­
g u lo s  ou de q u e s tõ e s  relig iosas. 
0  p onto  está  em q u e  haja taes 
razões.

E se n d o  isto assim , porq ue 
é q u e  num  caso  aq u ella  gente 
se  d iz  livre-pensadora  e n outro  
caso  n ão  O ra  v ã o  lá  pedir 
j u iz o  e lo g ica  à q u e lle s  d e m e n ­
tad os ! E ’ pedir figos' á m an ­
gueira.

S e  a té  j á  ch egaram  á d esv er­
g o n h a  de não q u ererem  saber 
de razõe s  q u a n to  a R e l ig iã o ;  
e reeom m en dam  q u e  se afftnne 
som en te, e n ada  mais.

C o m o  se o fazer affirmaçõts, 
d e s a c o m p a n h a d a s  de razões, 
não fosse co isa  indign a d e  ho 
raens q u e  têem  e n te n d im e n to ;  
e p róp ria  só de pegas ou p a p a ­
g a io s  ca recen tes de bens tão 
g r a n d e !

S e  elle9 qu izessem  ver as  ra ­
zõ es  e s o l i d o s  fu n d a m en tos  em 
q u e  se  b a se ia  a R elig ião ,  d o u ­
tores tem a Santa M adre Egreja , 
com o, pela bocca d as crianças, 
d iz m uito  bem o C a te c ism o ,  
a o s  q u a e s  elles podem  m uito  
facilmente c o n s u lta i ,  para  re­
so lver  as  d uv idas.  E senão, 
co n su ltem  as in n u m eras  o b ra s  
q u e  so b re  09 pontos c o n tro v e r­
sos 6e têem eseripto.

Mas não ha peor cego  q u e  o 
que não quer ver.

A ssim  que, emfim de c o n ta s  
e postas  as  co isas ,  co m o  dizem, 
em pratos limpos, us se n h o res  
livres-pensadores não passam  de 
uns tol98  pensadores.

M.

A in d a  a c iv i l is a ç a c  n ão  pou- 
de c o n s e g u ir  que os  h o m e n s  se 
co n ven cessem  por uma ve z  de 
que ha en tre  elles um a restr i-  
cta  o b r ig a ç ã o  de se respeitarem  
uns a o s  outros . Ha, porém , e s­
píritos tâ o c o b a r d e s  que in sul­
tam se m p re  que percebem  que 
o a lv o  dos seus in su ltos  não 
poderá defender-se.

Ha pouco, um destes  v a le n ­
tões d# l in gu a  ia com o utrn s  
no m esm o carro do trem de 
ferro, ao lado de um padre. Q u e ­
rendo, sem d uvida, p assar  o 
tem po m ais agradavelm en te ,  c o ­

m eçou a g race jar,d izen do  a lg u ­
m as b an alid ad e s,  e d estas  pas-  
so u .a o  uso de p a la v ra s  o b s c e ­
nas.

0  v e n e ra n d o  ecc les iast ico  f a ­
z ia  q u e  n ão  o u v ia ,  e ia o lh a n ­
do para  os  cam pos. D esp eitad o  
aq u eíle  com  o silencio  e, a in d a  
m ais ,  com  o so ceg o  do  padre, 
o no9so h o m e m  red o b rava  dè 
v iv a c id a d e ,  e rao stran d o -se  até  
m esm o a g g ie s s iv o ,  profere  c o n ­
tra os  padres, em geral, uma 
a llu v ià o  de injurias, q u e  s e g u n ­
do parecia, m uito  d ivertiam  
dois oir tres e s tu rd io s  do seu 
co n h e c im e n to  que iam  do outro  
lado, m as q u e  n ão  co n segu iam  
tirar o e cc les iastico  da sua  ap- 
paren te  indifferença. 0  in9ul- 
tad or,  vendo q u e  se  lhe exg ot-  
tav am  os  recu rsos,  tom o u  a 
o u s a d a  de lib e ração  de se dirigir  
ao  p adre  com  certo  ar  de i n ­
so le n te  ironia, d iz e n d o -lh e  :

—  S n  r. P ad re ,  j á  con h eceu  
a lg u m a  p a ixão  i

E n tã o  o padre, d ir ig in d o -se  
ao  seu g ro sse iro  p rovocad or,  
com  certo  o lh ar  de co m p aixão ,  
lhe fala  ass im , com  a m aior 
bran d u ra  e paz de esp ir ito  :

—  S im , meu se n h o r ,  co n h eço  
um a pa ixã o, q u e  é a de N osso  
S e n h o r  Jesus C h ris to ,  e q u e  o 
S e n h o r  a g o r a  rae faz  soffrer ; 
porém eu, se gu in d o  o exem p lo  
do meu d iv in o  Mestre, d ig o  a 
D eus : P e rd o ae  lhes, S e n h o r,  
p orq ue «lies n ão  sab em  o que 
d iz e m !

I N G L A T E R R A  —  O pastor an­
glicano snr. Cohen de Clarkenwal, 
um dos mais celebres oradores do 
aogücanismo, acaba de voltar ao 
seio da Egrtja Catholica.

Depois cie recebido a ordenação 
secerdotal, tomará posse duma ire- 
guezia na Escócia.

Fé viva
O dr. Ferrand d« Missol, que 

antes de ordenar se, foi casado, 
costumava commungar frequente­
mente.

Um dia entrava elle em casa. 
vindo da egreja onde commungara, 
quando sua esposa, qtie jazia no 
leito gravemente eníerma, o chamou 
junto de si, e, ajuntando as mãos 
se poz a orar. «Que fazeis ? lhe 
pérgunta com ternura o douto me­
dico.

«Eu oro a Deus que reside em 
vósv, respondeu a virtuosa esposa.

U m  l i v r e  p e n s a l o r  n u m a  f e s t a  p a l i t i c e

Foi d e  prim eira  fonte, de uma 
te ste m u n h a  o c u la r ,  q u e  s o u b e ­
m os do in te re ss a n te  e p isod io  
q u e  se segue :

E ra  d ias  an tes  d as  u ltim as 
eleições para as  C â m a r a s  do 
Paiz . 0  sr. L a u r o  Müller, em 
e x c u rsã o  por seu  E stado  natal, 
v is itou, a c o m p a n h a d o  de m u i­
tos politicos, o  C o n v e n to  Fran* 
c isc a n o  d e B lu m e n a n  onde func* 
ciona tam bem  o G olleg io  Sera* 
p h ico ,  isto  é, um co lleg io  para 
m en in os e m oç os  q u e  p reten ­
dem se r  a d m itt id os  na Ordem .

Ura ca v a lh e iro  da n um erosa 
c o m it iv a ,  alto  em p regad o  pu 
b lico em F lo r ian op o lis ,  e s q u e ­
cen do  se  de seu  caracter  de h o s­
pede, d irig iu  se a um d o s  Fran* 
c isc a n o s  com p e rg u n ta s  q u e  
ch am aram  a a t t e n ç à o  de o utros 
v is itantes . Q u iz  sab e r  ai o s  e s ­
tud antes , depois de conclu ído  
o curso , vo ltar iam  para su as 
c a s a s ; e teve  em resposta , d a ­
da d e lic a d a m e m e  q u e  os e s tu ­
d an tes, n ão  vo ltariam  pára o 
lar, v isto  terem esco lh ido  por 
v o ca çã o  a  v id a  religiosa.

S. E x „  o sr... de F lo r ia n ó p o ­
lis, e xp r im iu  e n tã o  seu vivo  
d esejo  de que todo o  pae que 
em tal vo ca çã o  de seu filho co n ­
sen tisse , a p a n h a s se  50  p au ca-  
das, bem  fortes, «pois». —  ac- 
crescen to u  este ca v a lh e iro  da 
co m it iv a —  «eu sou  livre pen­
sador*.

—  E o sr. se d iz  livre p en sa ­
dor f\—  replicou o F ra n cisca -  
uo Frei S o lan o . —  «Então  nós 
so m o s  m uito  m ais livre pen sa­
dores, pois d e ix a m o s  plena l i ­
berdade tãn to  a o s  paes q u a n to  
a seus filhos.»

—  «Mas isto não é l ib erd a ­
de, porq ue todo o reg iiu en  e- 
q u iv a le  a uma co acção  q u e  os 
o b r ig a  m ais tarde a ficarem no 
C o n v e n t o .«

—  «A e x p e r ie n c ia — resp on -  
d e u -lh e  o f r a d e — m ostra  bem 
o contrario . M uitos a b a n d o n a m  
o co lleg io  por su a  l ivre  v o n ­
tade, e o u tros  sfto o b rig a d o s  a

deixal-o  porq ue n ão  têm b a s ­
tan te  ta len to  p ara  estudar.»

—  « A l i ! e n tã o  os  sn rs. f i ­
cam  com  os ta le n to s o s  e  f a ­
zem  v o lta r  os  b o b o s  !»

—  « Ju stam en te ,—  resp o n d eu  
Frei S o la n o .— P o rq u e  para fra­
de não serve  qu em  n ão  tem ta ­
lento. O s b ob os  podem  fr e q ü e n ­
tar  um g y m n a s io  e confiar  d e ­
pois, para  a v a n ç a r e m , tão  s o ­
m en te  na p rotecção ,  c o isa  q u e  
e n tre  fra d e s  n ã o  ha...*

E o  sr. l ivre  p e n sa d o r  calou* 
se....

CINEMAS 1DEAES
D. Gertrudes K * * *  era uma 

viuva bastante adiantada eni an­
nos. Passava das seis dezenas;mais, 
quando falava da sua edade, cos­
tumava dizer com amargura irô­
nica que tinha attingido já aos 
cincoenta acentuando esta palavra 
ao pronunctel a.

Um amigo da casa afârmava 
que D. Gertrudes não mentia, por­
que os seus annos eram incontáveis.

Na sua mocidade gostava muito 
de divertir-se assistindo a todos 
os espectáculos sem preocupar se 
da sua moralidade. Sua conducta —  
& dizer verdade —  nada tinha de 
reprehensivel. Mas ainda qut cum­
prisse com ã desobriga e ouvisse 
missa os domingõs, nunca se ma­
triculou de beata.

O  seu marido, homem nem bom 
nem máu, afiaava com o  genio da 
consorte, e ambos gozavam em paz 
dos seu3 rendimentos.

Tinham uma filha unica, á qual 
educaram de conformidade com os 
seus hábitos.

Quando morreu o pae, Amelia 
tinha quatorze annos, e durante o 
luto D. Gertrudes completou a e- 
ducação da sua filha.

Alliviada desta obrigação, a d i­
vertida senhora pensou que podia 
continuar freqüentando as casas de 
espectáculos, acompanhada, como 
era natural, da sua filha Amelia. 
Esta preferia os cinemas.

Dali a pouco, Amelia estava noi­
va. Passados seis mezes de noiva­
do, o futuro genro quiz ter uma 
conferência reservada com D. Ger - 
trudes, e aproveitando a opportu- 
nidade de ter sahido # de casa a 
sua filha acompanhada da criada, a 
amavel senhora se dispoz a «scutar 
o seu interlocutor,

—  Não duvidará V. Excia. —  
começou dizendo o rapaz —  da 
muita amizade que tenho a Am é­
lia.

—  Effectivamente, como hei de 
duvidar ! Mas ignoro a que fim se 
dirije isto.

—  Vae saber jà... Eu sou mais 
claro que a luz meridiana, não 
gosto de palavras equivocas. Sou 
assim.

—  Não tem que jurar.
—  Pois ao caso. Com bons mo­

dos, e fazendo violência ao meu 
caracter, tenho dado a entender a 
Amelia que não gosto que freqüen­
te os cinemas, e não faz caso do 
que eu lhe digo.

— - Eh ? —  Inselente ! que está 
dizendo l

—  O que está ouvindo, senho­
ra.

Crispados os nervos, aprumou-se 
D. Gertrudes na cadeira, « disse:

—  Minha filha pode ir onde quer 
que a sua mãe vá.

—  Não ha duvida, quando a 
mãe fôr onde licitamente póde le­
var a sua filha.

—  Como, isto me faltava ouvir! 
— Com que então não posso eu 
assistir licitamente aos cinemas.

—  Aos que V. Ex. leva sua fi­
lha, não.

—  E, porque ?
—  Porque são immoraes.
—  Q uem  te disse tal cousa ?
—  Os meus proprios olhes nas 

poucas vezes que as tenho acom­
panhado. E  saiba V. Exa. que se 
em muitas occasiões excusei-me de 
ir, foi perque minha consciência 
não me permitle assistir a espec 
taculos indecentes, nem contribuir 
com o meu dinheiro para susten­
tar esses focos de immoralidade.

—  Pois, posso assegurar-te que 
esses cinemas que a ti tanto es­
candalizam, em mim não fazem ou 
tro effeito sinâo o de uma agrada- 
vel diversão. Jà vês que de pouco 
te apavoras.

—  V. Ex. poderá sentir o que 
queiia, isso não discuto ; mas deve 
ter em conta que Amelia è moça. 
Demais, a ninguém é licito assistir 
espectáculos que por si constituem 
um perigo e onde o pudor e a 
descencia são arrastados pelo chão. 
Mas no fim de contas, uma vez que 
V. Ex. não se resolve a influir com 
sua filha a respeito do que lhe falei,

eu me considero livre deftodo eom- 
promisao, e ficam terminadas as 
nossas relações; V. Ex. participará 
isso mesmo a Amelia.

—  O que prova o muito que o 
senhor lhe queria...

—  Si lhe queria ! —  Deus safe 
o sacrifício que faço, mas, sobre 
todas as cousas amo a Deus e 
depois a minha alma.

Afastou se o nòbre rapaz dei­
xando a D. Gertrudes com um pal­
mo de bocca aberta, ãté que vol­
tando a si exclamou :

—- Este rapaz é u«i archaico. 
De boa me l iv re i!... Como si os 
cinemas tivessem alguma cousa de 
particular !... Não são freqüentados 
constantemente por moças muito 
bôas acompanhadas das suas res­
peitáveis mães ? Passa ! abençoado 
de Deus, não hão de faltar noivo.? 
a minha Amelia !

Neste discurso estava D. Gertru­
des, quando viu entrar muito aço­
dada a rapariga que tinha BGOmpa- 
nhado a Amelia.

—  Que tens ? Que se passa ? 
Perguntou a senhora sobresaltada*

—  A  senhorita Amelia...
—  Que lhe succedeu a minha 

innocente filha ?
—  Fugiu !
—  Coino ? fugiu? E ’ impossível. 

Tu estás sonhando.
—  Assim estivesse. Não é fugir 

metter se a sós com um homem 
numa carruagem, e partir a galope 
deixando-me plantada no meio da 
rua ?

Com rapidez se fez publico o 
escandalo. Effectivamente, Amelia 
tinha fugido com um moço com 
quem mantinha de ha muito secretas 
relações.

Tmha visto tantas vezes isto nas 
fitas dos cinemas, que não teve 
escrupulos nem vergonha de repre­
sentar o papel de protoganista nou­
tra scena parecida, porém de muiío 
maior realismo /

R .  R o c h e l , S.  J .

K neipp
Este notahilissimo sacerdote gas­

ta/a tudo o quedavam, pelas curas 
que fazia, em construir hospícios 
para enfermos.

Certa occasião, vendo que uma 
franceza tratava de voltar para a 
casa com a filhinha que lhe levara 
doente ainda não estava sã, lhe 
perguntou a razão.

E ' que não posso me demorar 
mais porque sou pobre, respondeu 
a franceza. «Pois vá para a casa, 
lhe tornou o padre, e deixe me a 
filhinha; eu a tratarei dois annos, 
si for preciso.»

Depois, entregou a ereança a 
respeitável cidadão, escrevendo lhc : 
«Recebei essa menina como si J. 
Christo vol*a enviasse ; lançae na 
minha conta tudo que ella gastar».

Tal a generosidade do cura*me’ 
dico.

Entretanto tendo recorrido a elle 
um Rothschild da Allemanha, e 
tendo ficado são, não teve a delica­
deza de offerecer lhe condigna re­
tribuição ou esmola para suas obras 
de caridade.

Quanto vos devo ? perguntou o 
millionario. «Nada de todo», s : sois 
pobre, respondeu Kneipp, como 
quem não dava fé do que se pas­
sava. Mas eu não sou pobr», disse 
o ricaço. Kneipp lhe pediu alguns 
marcos, e •  homem não soube ser 
generoso.

— -*■■■» % » • • «■■■»—-------

Em rev is ta
Não longe de Hakodaté, celebre 

porto do Japão, ha uma montanha, 
de nome Maruyama, que significa 
mente redondo. Agora, porém, vai 
chamar-se Maryama, ou monte de 
Maria, porque os christãos fizeram 
nelle uma exeavação artística, ver­
dadeiro facsimile da gruta de Lour- 
des collocando na mesma uma ima­
gem da Apparição.

** ^
No albergue de Berlim irrom­

peu uma epidemia ainda não se­
guramente diagnostica pelos médi­
cos.

A  modéstia é pavorosamente de­
vastadora, tendo feito em dois dias 
57 victimas fataes sobre os 85 
doentes atacados e recolhidos a 
varios hospitaes da cidade.

O morbus propagou-se logo com 
celeridade, a outras cidades da 
Allemanha, já tendo feito victimas 
em Hermondorf e Potsdam.

A situação e’ tão grave que o 
Conselho Deliberativo de Berlim» 
municipal da cidade, já se reuniu 
em sessão especial para accordar 
providencias.

Os médicos allemães, desde os
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dos elkabelecimentos ofôciaes até os 
de clinica particular estãa todos 
em apurado exame bacteriologico 
das visceras dos cadaveres, não 
tendo, até agora diagnosticado oe- 
nhum com segurança a moltstia.

Apenas no que concordam vá­
rios médicos, é que não se trata 
de uma infecção, mas de um en­
venenamento bacteriano.

Attribue-se ao centeio cora que 
se prepara a sopa no albergue, ou 
ao peixe tratado já tarde, a cau­
sa da moléstia.

O  director do Instituto de En* 
fermidades é de opinião de que 
se trata de um microbio extrema­
mente raro e ainda pouco estuda­
do.

De fosmas que está difficilima a 
•  defesa sanitaria contra a epide­
mia.

*
*  *

Todos sabem que os peixes de* 
pois de mortos, a maior parte dei- 
les pelo menos, não conservam 
n'agua a mesma posição que enr 
quanto vivos. Sera’ esta, pois o re' 
soltado de um esforço constante, 
pelo qual os peixes se mantem em 
equilíbrio estável ?

Suspi'tava*se que sim. Depois 
de experiencias muito interessantes, 
realisadas ultimamente no labora* 
torio de Roscoff, adquiriu se cabal 
certeza. Durante estas experiencias, 
peixes de varias qualidades foram 
submetlidos n’agua, á acção de uma 
corrente electrica subitamente para* 
lysantc, mas calculada de modo a 
permittir lhes recobrar a vitalidade, 
desde que a applicação fosse inter 
rompida.

Assim electrocutidos, os peixes 
immobilisavamse iramediatamente, 
tomavam a posição invertida (ven* 
tre para cima) que teem quando 
estão mortos. Logo que a corrente 
era interrompida, com energico mo* 
vimento de cauda elles readqueriam 
a sua posição normal.

A e  vêr o desembaraço com que 
os peixes executam toda sorte de 
evoluções, mergulhados no seu ele­
mento, ninguém diria que a sua 
posição é mantida por um constan­
te dispendio de esforço muscular.

*
% *

Em Bruxellas, o operário Tiago 
Ciétens, vendo fluctuar, nas aguas 
do bosque de Cambre, uma garrafa 
lacrada, pescou*a e levou-a á esqua­
dra de policia do bairro.

Alli foi aberta, encontrando-se 
dentro uma carta que dizia :

“ Deixo toda a minha fortuna a 
quem achar esta garrafa, que en­
cerra e  meu testamento. A  minha 
fortuna, que sébe a 63.400 francos 
( 3 8 : o 4 0 $ o o o ) ,  está depositada no 
Crédit Lyonais de Paris —  Bruxel­
las, 1.0 de dezembro de 1 9 1 1 .— 
Léon Liévaerts*'.

Pediram-se immediatamente in­
formações ao referido banco pari­
siense e ordenou"se um inquérito 
em Bruxellas.

*
*  *

Com a ultima descoberta dos 
infatigáveis Americanos podemos 
dizer que a extincção dos incêndios 
tornou‘se uma cousa muito facil. 
Parece incrivel, mas vem revestida 
cie toda possivel veracidade esta 
ultima maravilha dos americanos 
do Norte. Por um processo inteira­
mente novo e como tal até hoje 
desconhecido foi descoberto nesse 
paiz das maravilhas o meio de tornar 
incombustível a madeira.

Já não era sem tempo e desta 
vez os bombeiros vão perder cer­
tamente o seu humanitário meio de 
vida.

A  recente doscoberta consiste 
era impregnar na madeira destinada 
as contrucções prediaes, navaes, 
moveis, emfim em todos os objectos 
que dessa matéria se quizer cons­
truir o sulfoboraio de amoniaco e 
isto se faz por meio da electrici* 
chide.

Todos os materiaes de madeira 
empregados em construcções que 
passaram por essa utilissima appli* 
cação, em experiencias feitas ulti­
mamente expostos à acção do fogo 
ficaram intactos, resistiram sem 
soffrer a menor alteração, notando- 
se que essas experiencias officiaes, 
íoram feitas com madeira de facil 
combustão e duraram mais de uma 
hora.

St non é vero...
** *

O  custo da guerra hispano-ame­
ricana, aos Estados Unidos, não 
põde ser apurado ainda, devido á 
falta de uma repartição especial 
que se dedique exclusiv*mente a 
tratar de tal assurapte.

Quanto ás Filippinas, porém, 
sabe-se que, desde a sua occupação 
offiJal definitiva, 8 de Dezembro 
de 1898, os Estados Unidos, têm 
gasto 167 milhões d? dollars.

Accresce que sobre esta impor­
tância, a nação está sobrecarregada 
com pensões a 23.383 militares 
feridos em combates naquellas ilhas, 
alem das pensões de sangue a 3.082 
mães, 552 paes, 9 irmãos e irmans, 
1 .217 viuvas e 327 crianças, no 
total de 28.490 pensionistas.

Em Junho de 1911 estavam em 
processo perante o State Departa" 
ment *.386 reclamações por effeito 
das guerras em Cuba e Filippinas.

A s pensões pagas sobem a 34 
mil milhões.

Com referencia a Cuba não ha 
conta ainda, pelo menos julgada 
fiel, para apresentação.

Como se vê, o pobre presidente 
Mac Álnley, no seu sonho de im­
perialismo, não calculou quanto a 
sua loucura devia ter custado a 
nação.

Naquella enorme somma não está 
incluido o custo da campanha con­
tra a Hespanha, antes da occupa* 
çâo de Manilla, nem do exercito, 
nem da armada.

Nem é possivel determinar tanv
tambem o numer# real dos mortos
americanos antes e depois da occu*
pação das Filippinas.

*
❖ *

Excavações feitas nos uhimos 
meze8 do anno findo nos terrenos 
da antiga Ninive permittiram cons­
tatar que a sciencia e a pratica mé­
dicas tinham já feito impottanles 
progressos na Assyria 600 annos 
antes da nossa era. Da6 20.000 ta­
bletes colhidas nessas excavações, e 
pertencentes á bibliotheca de A s-  
surbanipal (o grande conquistador 
do Egypto e da Babylonia, que 
transportou cs seus vassallos para 
as cidades de Samaria) algumas re­
ferem-se ò therapeutica e nada mais 
são do que receitas de médicos. 
Assim, algumas dellas prescrevem, 
contra as cólicas fazer andar os 
doentes de gatinhas, e deitar-lhes 
agua fria na cabeça. Muitas dessas 
receitas são simples conselhos, in- 
ncffensivos. Aos que se entregam 
immoderadamente as bebidas re- 
commenda-se-lhes, por exemplo, a 
abstenção de qualquer liquido, e 
aos comilões prescreve-se-lhes, por 
exemplo, 0 jejum completo.

Os remedios mais usuacs eram 
o azeite, oleo de ricino, xaropes de 
tamaras, mel e sal commum.

As massagens eram tambem fre­
quentemente usadas. Contra a bilis, 
as fricções de cebola eram consi­
deradas ura remedio soberano e 
nfallivel.

AO COMMERCIO I>E Y T U ’

E ' grand® c ru e ld a d e  c o n c o r ­
rer p a ra  lo rn a r  m ais  p r e ­
cária  a  so rte  d o s  pobres. 
T a l  é a  re so lu ç ão  to m a d a  pe­
lo coram ercio  de n ã o  rece­
ber raai9 m oeda de cóbre. 
P o is  isto  e q ü iv a le  a  su p y r i-  
rair a m oe d a  d o s  p ob res e o 
d ia  de sa b b ad o  q u e  é o  d ia da 
p o b ie z a  nesta  c id ad e. No ar­
tigo preced en te  d isse  q u e  a 
ca r id a d e  é o d is t in ct ivo  d as 
n a çõ es  catb oiicas.  A in d a  mai» 
teühu  a  a cc re sc e n ta r  q u e  é 
um a virtud e q u e  n ã o  era  co ­
n h e cida  no m u nd o a n te s  de 
J esu s-C h ria to .  J e s u s  C h r is to  
veio en sin a r  o g ra n d e  preceito  
de a m a r  a D eus so b re  todas 
as c o u s a s  e ao  p ro x im o  com o 
a si mesm o. Q uizera  eu per­
g u n ta r  a o s  se n h o re s  n e g o c ia n ­
tes q u e  si e lles se ach assem  
nas m e sm a s co n d içõ es  d esses 
m endigos, g osta r ia m  q u e  se 
lhes co rta sse  esse  meio d e  pro 
ver a própria  su b s is tê n c ia  ?

«Não íuçdis a  ou trem  o q u e  
não q u ererie is  q u e  se  vo s  í izes-  
•e.» C e rtam e n te  o s  se n h o res  
n e go c ian tes  nem  siq u er  c o g i ­
taram  nessa  co n s e q u e u c ia  do 
seu aclo.

P ara  isto  está a im pren sa  : 
o  seu d ever  é m ostrar  os  i n ­
c o n v e n ie n te s  d e s s e  acto  e d e­
fender os  d ire ito s  da c lasse  
d esp ro v id a  dos ben s da fo rtu ­
na. E ’ a c la s s e  q u e  m ais m e­
rece as  a tte n ç õ e s  e direi mes 
mo a pred ilecção  «9peciaJ do 
povo  christão.

Jeb u s-C h risto ,  nosso  m estre 
e n osso  g u ia  110 ca m in h o  da 
ve rd ade  e do bem , sem p re m os­
trou a  sua  p red ilecção  pelos 
pobres «Meu P ae  me en viou 
a e ra n g e lis a r  os  pobres».

N ascen d o  no pobre presepio  
de Belem , q u iz  q u e  o s  seus 
p r im eiro s  £ ad o rad ores  fossem 
pobres pastores . En viou-lhes 
m en sag eiros  ce les te s  a aunun- 
eiar lhes tão  estu p en d o  a c o n ­
te c im e n to  q u e  ve io  a le g r a r  0 
céo e a terra. E sco lh eu  os seus 
A p o sto lo s  na c la sse  pobre, e

tra n s fo rm o u  esses  hom en» sem 
p re st ig io ,  sera g ra n d e z a ,  «em 
os re cu rs o s  do  ouro, em o rá ­
cu los  d o  m u n d o q u e  co n fu n d i­
ram  eorn a s u a  sc ie n c ia  infu- 
sa a s a b e d o ria  d o s  p h i lo s o p h o s  
da G récia  e d o s  le tra d o s  da 
so b e rb a  R o m a.

P e rc o r r e n d o  as  e id ad es ,  vil- 
las  © a ld e ia s  da Judéa, n u n ca  
se  recu so u  a  a tte n d e r  á s  s u p -  
p ü c a s  dos po b res  cég o s  e e n ­
ferm os q u e  recorriam  a o  aeu 
poder d iv in o  para re c o b ra r  a 
v is ta  e a  saude. C o m o  nós, 
d is c íp u lo s  d ’ um tal Mestre, h a ­
ve m o s de tornai m ais  p re c a -  
r ia  a sorte  d o s  p ob res t  N ão, 
isto  não pode s e r ; não e s tá  
de h a rm o n ia  com  o  esp irito  
ch ristão .  E ’ n e c e ss á r io  q u e  o 
co ram ercio  re co n s id e re  o 9eu 
a c t o ; n ã o  d e ixe  de receber  
a m oeda dos p obres; p o n h a  de 
lad o  q u a lq u e r  in teresse  a bem 
da p o b reza .l6 to  em n ada o pre  ­
ju d icará ;  p e lo  c o n trar io  fará 
prosporaretn to d o s  os  negocio» 
e e m p re sa s ,a t tra h in d o  so b re  el- 
las  a» b e n ça m s d iv in a s .

P .e  A ntonio  B u i n o  d e  C am a r g o

A S S O C I A Ç Ã O  D A S
D A R IA S D E  C A R I D A D E  

A v is o  as  S e n h o r a s  D a m a s  
de C a i id a d e  q u e  a reu n iã o  q u in ­
ze n a l  da  a s s o c ia ç ã o  ficou m ar­
ca d a  para  terça-feira  5 do  cor 
ren te  as  5 e raoia h o ra s  da 
tard e  no lu g a r  do  co stu m e.

A  2a. se c re ta i ia

NOTAS E NOTICIAS

Sahiram 
Homens 
Mulheres 

Falleceram 
Homens 1
Mulheres 5 6

Ficaram em tratamento 
Homens 43
Mulheres 38— 71
Os fallecidos foram os seguintes: 
Francisco Luis Nardi, Olivia do 

Amaral, Maria Rocha dos Santos, 
Laura Maria de Jesus e Anna M a­
ria de Jesus.

Donativos.
A  Irmã Superiora do Patrocínio 

3 sacco8 com marmellos ; Bernar­
do Lemes Rangel, 27^000 em di­
nheiro; Jacob Francischinelli 25 li­
tros de arros e 5 duzias de ovos 
Luis de Camargo Penteado,50^000; 
pelo sr. Alcides Ortiz, foi angaria­
do a quantia de 30$ooo entre os 
habitantes de Indaiatuba, em be­
neficio do Hospital dos Lazaros 
desta cidade.

O Tezoureiro.—
A d o l p m g  B a u b r

Procissão de Cinzas

D e v id o  a ch u va  im p e rt in e n te  
da tard e  de d o m in g o  ultim o, 
foi transferida  para  hoje, capo 
o  t»mpo p e rm it ia ,  a p ro c is sã o  
de C in zas.

Para Santos

Para substituir o revmo. padre 
André Fialho. 6uperior da residên­
cia de Santos, que foi transferido 
para a Bahia, seguiu para aquella 
cidade o revdmo. padre José Vis- 
conti, superior da Escola Apostóli­
ca.

Para a Bahia

Seguiram para a Bahia os sacer­
dotes da Companhia de Jesus da 
província portugueza, que se acha­
vam no Collegio S. Luiz, desde 
que vieram de Portugal, revdmos. 
padres Manoel Alves, Antonio Pi­
nheiro, Fernaudo Macedo, Moreira, 
VelJoso e João Pedro Madureira.

Para o Sem inário

Seguiram quarta feira ultima para 
o Seminário, os jovens seminaristas 
Raymundo Cintra, Arthur Leite de 
Souza, Joao da Silva Couto, Ar­
mando Motta e jo s é  Maria Montoi* 
ro.

Agradecemos a visita de despe­
dida com que nos honraram.

Irmã Bazilia

Afim de submetter a uma ope­
ração nos olhos, seguiu para a C a­
pital a veneranda Irmã Bazilia, Su­
periora da Santa Casa desta cidade.

Pedimos aos nossos leitores que 
nas suas preces, lembremse da 
virtuosa madre para que seja feliz 
nessa operação.

E a essas preces juntamos as 
nossas ; pois que somos d'aquelles 
que admiram as excelsas virtudes 
da abnegada Irmã de S. José, que 
ha meio seculo devotam a causa 
dos infelizes enfermos,que procuram 
abrigo na Casa Santa que ella com 
tanto amor dirige.

Fazemos votos pelo seu breve 
regresso, completamente restabele­
cida do mal que a atormenta.

Eleição
C o m  m u ita  ordem  e a n im a ­

çã o ,  re a l is o u -s e  n e sta  c idad e 
no dia 1 do  co rre n te  a e leição  
para os  c a rg o s  de p residente  e 
v ice -p res id en te  d o  E s ta d o ,  e 
um se n a d o r  es tad oal,  se n d o  o 
se g u in te  o  re su lta d e  :

P a r a  presidente  
Dr. R o d r ig u e s  A lv e s  964 
R o d olp h o  M iran d a  8
C e l  F e r n a n d o  P re s te s  1 

P ara  Vice-presidente 
Dr. C a rio *  G u im a r ã e s  973 

P a r a  S e n a d o r  
Dr. J u lio  M esq u ita  878

Falleciniento
No Collegio de S. Luiz, onde 

residia ha mais de 15 annos, finou 
se o prcvecto professor de Musica, 
9r. Augusto Matteini, diplomado 
pelo conservatorio de Milão, como 
professor de harmonia.

0  finado era natural de Italia, e 
deixa aqui um irmão, o sr. Attilio 
Matteini, guarda-livros do mesmo 
estabelecimento, a aquem apre­
sentamos nossas condolências.

Musico consumado, deixa um 
bom repertorio de produeçoes suas, 
muito âpreciadas.

Bom catholico, finou-se confor 
tade com todos os sacramentos da 
Egreja.

Paz a sua alma.

P .e  B e n to

N a egre ja  do C o n v e n t in h o ,  
se rá  ce lebrado  no p rox im o  uia 
6, u m a  mi9sa com  L ib e ra - m é ,  
por in ten ção  da a lm a  do s a u ­
doso  padre B en to ,  a m an d a d o  
das Irm ãs d 'a q u e l le  recolhi 
mento.

Santa Cana
Movimento da Santa Casa dê 

Misericórdia durante o mez de 
Fevereiro pp.

Existiam em tratamento 
Homens 40
Mulheres 33 — 73

Entraram 
Homens 23
Mulheres _ 13 - 3 6

Leilão x
Si o  tem po p e rm ilt ir  terá 

lu g a r  hoje, depois  da p roc issão  
no  adro  da egre ja  de S. B e n e -  
dicto, o le i lão  de p ren d a s  era 
beneíicio  d a s  o b ra s  d e ss a  e g re ­
ja ,  q u e  d eixou  de e ffectu ar-se  
no p a ss a d o  d om in g o.

A co m m is sâ o  d a s  o b ra s  da 
egre ja , re itera  o seu pedido d e  
prenda» para o  m esm o le ilão , 
e pede o eo m p aree im en to  d as  
oxm as. fam ilias,  para m aior re­
a lce  do acto.

O  sr. Marcolino Cardoso de 
Camargo, angariou durante o mez
de Fevereiro a quantia de ..........
21 $000 era beneficio da egreja.

C A R T E IRA SOCIAL
A N N I V E R S A R I O S

Fizeram annos:
No dia 19 de Fevereiro, a me­

nina Adelia Ortiz.
Dia 27, a exma, sra. d. Anna 

Penteado de Oliveira, O menino 
Benedicto de Camargo Penteado.

No dia 1 de Março, a exma. 
sra. d. Victoria Alves Mendes,

O menino Antonio Rodrigues 
da Costa.

Dia 2, o capitão João Antunes 
de Almeida.

Dia 6, o sr. José Olegario de 
Almeida.

Contracto de casam ento
O ar. J o ã o  de A lm e id a  M at­

tos, participa-nos ter contrac-  
tad o  o  c a sa m e n to  de su a  ü lb a  
Zebina, com  o sr. A n to n io  C a r ­
lo s  M artins de C a m argo .

G ratos, a lm e ja m o s  uiu p o r­
v ir  b r ilh an te  a o s  n õ ivo s.

U A I  A P P K L L O  
»oj* Devotos da Virgem  do 

Carmo

A  capa roxa da Egreja do Car­
mo se acha tão estragada que não 
pódc mais servir para o culte. To- 
dos os annos é preciso pedir em 
prestada a outra Egreja uma capa 
roxa para fazer a bençam de cin­
zas. Em vista disto venho pedir 
aos devotos da Virgem do Carmo 
um auxilio para se arranjar uma 
capa no.a. Faço extensivo este

pedido mesmo aos ituanos que não 
moram em Ytú.

Ytú, 1 — 3— 1912.

P .e  A n t o n i o  B u e n o  d r  C a m a r g o

S e cção L ivre
L E I T U R A

P R O V E I T O S A

Modo de usar 
o

E L I X I R  D E  N O G U E IR A  

do pharmaceutico chimico Silveira 
Não havendo indicação medica

Toma-se pela manhã duas co­
lheres das de sopa, puro ou com 
igual porção de agua ; duas co­
lheres ao meio dia e duas á noite, 
podendo se elevar a dose, nos 
casos graves, até quatro colheres 
de cada vez.

Para crianças de um a tres an' 
nos, dá-se uma colherinha das de 
chà, tres vezes por dia

Para as crianças de seis a doze 
annos, uma colher das de sopa, 
tres vezes por dia.

A9 pessoas que Dão poderem 
tomai puro o E lix ir  de Nogueirat 
addicionarâo igual porção de agua 
e a adoçarão á sua vontade, com 
assucar, mel, melado, etc.
Vende-se nas boas pharmacias a 

drogarias desta cidade
P e lo t a s ,28  de M arço de 1883 . 
Casa Matriz— P E L O T A S —  Rio 

G r a n d i  d o  S u l —  Caixa Postal 66 
Deposito geral e Casa filial— Raa  

Conselheiro Sairaiva. 14 e 16 .
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ftn ram cios

PROFESSOIU
C o m  lo n ga pra­

tica, prepara a -  
lum nas para a  es­
cola norm al elec*  
cio theorica e pra' 
ticam en te : firan- 
cez,inglez, italia­
no.

P ia n o  pelo m e -  
thodo do Conser­
vatorio de S ã o  
Paulo.

TrcHt-se a rim da Palma, numerô 22

CASA A VENDA
v e n d e -s e  u m a explen* 

dida casa, muito bem  
localisada, de constru-  
cção solida e elegante, 
sendo um a das m e lh o ­
res desta cidade.

P a r a  informações na  
rua D ireita 55, com  F. 
Cintra.

O  m esm o intorma  
quem  tem  3 : 000 % 000 
para dar a juros, com  
boa garantia.

F is tu la s ,  feridas de m au c a ­
racter,  c u ra  rapida  com  o p o ­

d e r o s o  d e p u ra t iv o  «Elivir de 
N ogueira». V e n d e -s e  era to d a s  
as  p harm acias .

F R A N G E L 1 N 0  C I N T R A
T ra ta  de ! papeis de casameB- 

tos civil e religioso. Inven tá­
rios, juBtifieaçôo, tutellns, etc. 
t iequer pura qualquer repa r t i ­ção publica.

lneurobe-ee da  compra e ven­da de immoveie.
Pode aer procurado a ruu da 

Palma, 46; ou Direira, 2 7 .=  
Y T Ú

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo áo sangue 
«Elixir de Nogueira», do phar« 
tnaceutico S I L V E I R A .



«
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m o  o n i m o
S O B R E  A

C O S Í M U H  A O  F R E Q Ü E N T E

Acha-se á venda nesta ty- 
pographia por 3*0 O réis o 
exemplar o opusculo do Rev- 
mo Padre Antonio Bueno de 
Camargo sobre a coramu- 
nhão freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com- 
munhão freqüente e quoti­
diana.

Sua Excia. Revdma. o Snr. 
Arcebispo Metropolitano, de­
sejando promover o mais pos- 
sivel a diffusão desse livri- 
nh<  ̂ além de o approvar e 
recommendar, conc ede a 
indulgência de ioo dias na 
forma costumada da Egreja 
ás pessoas que o lerem.Con­
tem um capitulo sobre a vi­
sita ao Santíssimo Sacramen­
to, a oração e a festa de 
Corpo de Deus, tudo isto 
como meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes­
te augusto Sacramento. Traz 
tambem orações para antes e 
depois da communl.ão ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin­
co mil reis para comprar um 
manual onde se encontrem 
estas orações, com a insigni­
ficante quantia de 200 reis 
têm um livrinho em que pó- 
dem preparar-se para a com- 
munhão e dar depois a ac- 

de graças.

Efizm

A FEPF.RAÇAO

ILSffiS
DENTINÇÃO DAS CREANÇAS

Matricaria F. Dut ra
li  a ti

De 3 mezes a 3 annos é que as creauças levem usar a 
M A TR ICA R IA  de F . D utra . Todas as mães de familia que de­
rem a M A TR ICA R IA  ao3 seus filhos duran te  este periodo podem 
finar tranquillas que a dentição se tará  sem o menor incidente.

Excellente remedio inoffeosivo para a dentição das creauças 
e cuja etticacia é attestada por mais de 20U médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os soflrimentos das creancinhas, 
tornando-as trauquillas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a  insomnia e todas as 
perturbações da dentição.As creanças que usam a M A TR ICA R IA  não criam vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

Encontra-se em  todau as P h a rm a cia s  e 
D r o g a r ia s  da C a p ita  e do Interior

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R IA  P A C H E C O

Rua dos /^ndradas Ns. 59 e 55. R IO  D E J a N E IR O

F i s t n l a s ;  f e r i d a s  d e  m a u  c a ­
r a c t e r ,  c u r a  r a p i d a  c o m  o  p o -  
deTOSo d e p n r a t i v o  «El i v i r  de  
Nogue ira '>.  V e n d e - s e  e m  t o d a s  
os  p h a r m a c i a s .

0  «El i x i r  d e  N o g u e i r a »  d o  
P h a r m a c e u t i c o  S I L V E I R A  c u r a  
q u a l q u e r  f e r i d a ,  p o r  m a i s  a n ­
t i g a  q u e  se j a .  V e n d e - s e  e m  t o d o  
0 B r a s i l .

U N IA O  M U T U A
C O M P A C m X A ,  C O W 9 T H V C T O R A

E  0 E  c m i T O

\ao  guardava
a menor diéla

Jllmc. Sr. João da Silva Silveira 
Soffrendo ha annos de um dar 

tro, e depois de fazer uso de 
muitos medicamentos sem obter o 
menor resultado, resolvi usar o 
seu precioso preparado E lix ir  de 
Nogueira, Salsa, Caroba, e Guyaco. 
e cora o uso de cinco vidros, fi­
quei curado radicalmente.

Confessó lhe que sem esperança 
fiz »so do seu preparado e admi- 
radissimo fiquei, pois não guarda­
va a menor dieta : 
expunha-me ao scl e á chuva.

Faço esta sem a intenção de c- 
logial-o, mas sim para agradecer- 
lhe a importante cura realisada na 
minha pesoa pelo seu preciozo pre­
parado.

Sem mais, disponha de quem é 
De V. Atto.

N o é  A l v e s  P e r e i r a  
Primeiro districto do Serrito,i8 

d« Outubro de 1885.
V enda-ae  n a s  boas p h a rm a c ia s  •  

d  rog a r ia  s^des t»  c idad e
P e l o t a s , 28 d e  M a r ç o  d e  1883. 

Casa  Matr iz— P E L O T A S — Rio 
G r a n d e  d o  S u l —  Ca ixa  Postal  66 

Deposito geral  e Casa filial— Rna 
Conselheiro Sairaiva.  14 e ] 0 .
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A U N IÃ O  PAULISTA
S É - 0 E  : S.  P A U L O  — R u a  S ã o  B e n t o ,  76 — C A I X A ,  7 7 7  
Distribue m en salm en te um  prem io em  predio ou 

e m  dinheiro até t o  o o o $ o o o .
UMC P R E ir iC E Q  m s v i i r o x i t o  A T É '  3*10.0$ o a oCinco bonificações de 1 2 0 9 0 9 0

46 A U M Ã O  P A U I v I S T A 64 é u m a  S o c i e d a d e  
m u t u a l i t a  q u e  t e m  p o r  f im,  e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  C A ­
P I T A L  o u  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c i n c o  mi l  r e i s  m e n ­
s a l m e n t e  e  c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r a  
s e m p r e  no  d i a  15 d e  c a d a  m e z ,  o u  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o d ia  
15 d e  c a d a  m e z ,  o u  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o d i a  15 for f e n á d o . _  

A o s  m u l u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
t o r e m  s o r t e a d o s ,  “ A  U N I Ã O  P A U I v I S T A ‘ ‘ resti* 
l u i r á  a  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5 °jo q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a l m e n l e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s t o  q u e  s e  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o
fo re m  s o r t e a d o s .  , , .E m  c a s o  d e  f a l l e c i m e n t o  do  m u t u a h s t a ,  o s  s e u s  he rc ie r  
r o s  o p t a r ã o : ou pe la  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a t a ,  ou  pe l a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p o  
l icé,  v a l i d a d a  e m  n o m e  d e  u m  d ’el les ,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s  
a  e l l a  i n h e r e n t e s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d e  u m  a n n o  t e r á  d i r e i t o  á o  d e s c o n t o  d e  10 c\0.

C o m o  se  vê  o m u t u a l i s t a  d s  
T U i V 66 e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e ­
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  iTel l a e m p r e g a r .  S ó  a s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  de  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s . ^  

I n s c r e v e i - v o s ,  po is ,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  f i lhos ,  11 " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  vos  a r r e p e n d e r e i s .

Presidente  Dr.  A d o l p h o  Bote l l io  de  A b r e u  S a m p a i o  
Director Ju ríd ico  eSecretario  Dr.  E s t e v a m  A d e  O l i v e i r a  
Thezoureiro Dr.  J o s é  Vi rgi l io  M al ta  Ç a r d o s o  
Peçam prospeclos o  cscíaorciiu cn tos ao A gente

Q L c z y  c B - r a n S ã o  v l l !

Esta companhia, que maiores garantia oftére* 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T R E 8  FE C V JtX O Q ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria da 
Capital Federal do dia 10 de cada mez, ou da vespe­
ra, quando esse dia seja domingo ou feriado :

Trez prêmios em dinheiro, Jc 10:0008000 
Trez » » » » 2:008000
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário 108000 de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma 9 F R I E  C U M U L A T I V A ,  distribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es­
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » » 2008000

» » » » » ioo$ooo

P a r a  inscripções e m aiores in­
formações, com  o agente nesta  
cidade.

P. CINTRA

Ru3 DUeila. bõ C A S A  E C G L E T I C A
m

p r a r s  q & J i B E L R g e f i g E i a & n g e f i j a i i a a i s ^  r a i - f f i i
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PURA

l i lALinEITOSA.
O m e l h o r  p a r a  a s  c r i a n ç a s  g 

A J k l l V T E E f T O  V I Q e T A L  p e s s o a s  d e b i l i t a d a s
Encontra-se a  venda no arm azém  de A ntonio Guilherm e de A lm eida  

RUiV DE SAN TA R ITA IV. 0 7  A

As mães de familia pevem dar 
a Lombrigueira do Pharmaceuti­
co Chimico Slveira, a seus filhos 
para livrai os das terríveis lombrigas

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira», do phar­
maceutico S I L V E I R A .
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A  P R E V ID Ê N C IA
CAIXA PAULISTA DE PBNSQb S

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r  s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l : 2 o o $ o o o  o u  l : 8 o o $ o o o  no  m á x i m o  de- 
p o i s d e  l o  o u  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5 $ oo o  o u  2 $5o o  P o r  m e z
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Ageucia geral no Rio de Janeiro : —  

Avenida, Central n. 9 >, pri n. anda
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F O Iv II E T I M  (6 )

A H e ra n ç a
N Ã O  . TURAKÁ S EM”  V Ã O  P E L O

S a n t o  N o m e  d e  D e u s
—  Q u e  id e s  f a z e r  c o m  issoj? 

p e r g u n t e i - l h e .
—  P o u  g a s ta l - o  a l e g r e m e n l e .
—  S e m  d a r  a l g u m a  c o u s a  a 

s e n h o r a  L u iz a  ?
—  S e m  m e  l e m b r a r  d e l i a  s e ­

n ã o  p a r a  m e r i r  d a  p r e g a r - l h p .
D i t a s  e s t a s  p a l a v i a s ,  fecl iou- 

s e  110 s e u  q u a r t o  e eu .  c o m  o 
c o r a ç ã o  o p p r i m i d o  p e l o s  r e m o r ­
sos,  v e n h o  a g o r a  a v i s a r  vos  d o  
q u e  s u c c e d e u .  Ai d e  m i m  ! se 
n ã o  h o u v e s s e  o b e d e c i d o  a tal  
m o n s t r o ,  n e m  a  m i n h a  p o b r e  
s e n h o r a  t e r i a  p a s s a d o  u m a  v e ­
l h i ce  l ã o  ip lel i z ,  n e m  vós  e  a s  
v o e s a s  i n n o c e n t e s  f i lh as  t e r i e i s  
so f f r id o  t a n t a s  p r i v a ç õ e s !
E  M a r i a n u a  poz-s"  a  c b o r a r . L u i  

za .p e l o  c o n t r a r i o ,  e n x u g a  o s  o- 
l h o s  c o m  d i g n i u a d e .  l e va i i tou-se .

— E '  d e  m e u  d e v e r ,  d i s s e  
c o m  voz  f i rme ,  é d e  m e u  d e v e r ,  
v i s t o  t e r  d u a s  f i lh as ,  r e c o l h e r

a  h e r a n ç a  q u e  m e  l e g o u  m i n h a  
t ia .  S e  s o m e n t e  se t r a t a s s e  de  
m i m ,  D e u s  s a b e  q u e  n a d a  fa r i a  
p a r a  a  r e c u p e r a r  ; s o u  m ã e ,  e 
c u m p r e - m e  fa z e r  o q u e  m e  o r  
d e n a  t ã o  s a g r a d o  titulo-. M a-  
r i a n n a ,  c o n t i n u o u ,  e s t a  c a s a  te 
s e r v i r á  d e  a b r i g o  c o n t r a  a s  
d e r s e g u i ç õ e s  d e  Al f redo ,  q u e  ha  
d e  d e  c e U o  p e r s e g u i r - t e  : 0 t eu  
a r r e p e n d i m e n t o  m o s t r a - m e  q u e  
o  t eu  c o r a ç ã o  é bo*n,e q u e  p ó d e s  
t í e a r  e m  m i n h a  c o m p a n h i a .

M a r i a n n a  b e i jo u  a s  m/ ios  d^ 
L u i z a ,  a s s e g u r a n d o  q u e  j a m a i s  
se  a p a r t a r i a  d ’el la.

L u i z a  e s c r e v e u  a s e g u i n t e  
c a r t a ,  d a n d o  o r d e m  p a r a  a l e ­
v a r e m  a o  s e u  d e s t i n o .

« Ao  Sr .  A l f r e d o  M uuzer .  -  
R o g o - v o s ,  q u e  t e n b a e s  a  b o n ­
d a d e  d e  v ir  a e s t a  v o s s a  c a s a  
p a r a  t t a t a r  d e  u m  n e g o c io  m u i t o  
i m p o r t a n t e . -  L uiza S e n a i v i l l e .» 

V i
P o u c o  t e m p o  d e p o i s  d e  A l ­

f r e d o  t e r  r e c e b i d o  a c a r t a ,  a p r e ­
s e n t o u - s e  e m  c a s a  d e  L u i z a  c o m  
d e s e m b a r a ç o  q u e  p o d i a  t o m á r -  
se  p o r  i n s o l e n t e  p e t u l â n c i a  ;

L u i z a  r e c e b e u - o  c o m  0 p i a  d i ­
g n i d a d e  e r i g o r o s a m e n t e  v e s t i ­
d a  d e  l u e to ,  o q u e  m u i t o  e s ­
p a n t o u  Al f redo .  E s t e  t a m b e m  
t r a j a v a  lue to ,  m a s  c o m  u m  f a u s ­
to  p o u c o  d e c o r o s o .

— P e ç o - v o s ,  s e n h o r ,  d i s s e  
L u i z a ,  q u e  m e  d e s c u l p e i s  pe lo  
i n c o m m o d o  q u e  v o s  ca u s e i .

— G o m o  ! Q u e  s ig n i f i c a  e s t e  
c e r i m o n i o s o  t r a t a m e n t o ,  m i n h a  
q u e r i d a  L u i z a  ? e x c l a m o u  Ai f re  
d o  c o m  o r g u l h o ,  e s t e n d e n d o  a 
m ã o  a  L u iz a .

P o r é m  e s t a  r e t i r o u  a s u a ,  c o m  
g e s t o  fr io e  s e v e r o , c o n t i n u á n d o :

—  S e  a i n d a  n ã o  t i v e s s e m  d e ­
c o r r i d o  t ã o  p o u c a s  h o r a s  d e p o i s  
q u e  m o r r e u  m i n h a  t ia .  eu  t e r i a  
i d o  p r o c u r a r  v o s ;  p o r é m ,  a  af- 
d i c ç ã o  e m  q u e  f ique i  n ã o  me  
p e r m i t t i u  fazel  o. e p r e c i s o  o b r a r  
s e i n  p e r d a  d e  t e m p o .

—  E s t o u  á s  v o s s a s  o r d e n s ,  
L u i z a ,  r e s p o n d e u  Al f red o ,  in- 
c l i u a n d o  se  c o m  i r o n i a  ; s u b e i s  
q u e  s e m p r e  v o s  e s t im e i  m u i l o ,  
a p e z a r  d e  m e  h a v e r d e s  p a g o  
c o m  ingratidão . T a n t o  d e s c a r a ­
m e n t o  e x g o t o u  a  p a c i ê n c i a  de

L u iz a ,  q u e  o l h a n d o  i n d i g n a ­
d a  p r a  Al f re do ,  e x c l a m o u  : 
— P r e c i s o , s e n h o r , q u e  h o je  m e s ­

m o  m e  e n t r e g u e i s  a h e r a n ç a . q u e  
v o s  c o n f i o u  m i n h a  in fe l i z  t ia .

U m a  g a r g a l h a d a  e s t r o n d o s a  
e i n s u l l a n t e  foi  a r e s p o s t a  q u e  
o b t e v e  a  d e s g r a ç a d a  m ã e .

— R e p i t o ,  d i s s e  L u iz a ,  q u e r o  
q u e  h o je  m e s m o  t i q u e  e m  m e u  
p o d e r  o q u e  m e  p e r t e n c e  ; s o u  
m ã e ,  e d e v o  a d v e r t i r  vos  d e  q u e  
fare i  t u d o  pe l a  f e l i c id a d e  de  
m i n h a s  t i lhas .

— O r a l  o r a !  m i n h a  q u e r i d a  
L u i z a ;  q u e m  v o s  i m p i n g i u  a 
p a t r a u h a  d e  q u e  m i n h a  t ia  se 
l e m b r o u  d e  vós  n e s s e s  ú l t i m o s  
m o m e n t o s  V e x c l a m o u  Al f red o ,  
r i n d o  c a d a  v ez  m ai s .

—  B a s t a ,  s e n h o r ,  sei  q u e  rae 
d e g r a d o  f a l l a n d o  vos,  p o r t a n t o  
l i í n i t a r - m e h e i  a  d iz e r - v o s  q ue ,  
s i  n ã o  m e  e n t r e g a i s  i m m e d i a t a -  
m e n t e  o  q u e  m e  u s u r p a s t e . e s -  
Lou d e c i d i d a  a  p e r s e g u i r  vos  
p e r a n t e  o s  t r i b u n a e s .

— J u r o - v o s ,  s e n h o r a ,  q u e  n ã o  
l e n h o  n a d a  q u e  v o s  p e r t e n ç a .

—  J u r a r e i s ,  e x c l a m o u  L u i z a

d e s e s p e r a d a ,  j u r a r e i s  t a m b e m  
d i a n t e  d o s  j u i z e s  ?

— E u  j u r o  e m  t o d a  a p a r l e  ; 
é 0 m e u  fo r t e ,  d i s s e  A l f r e d o ,  
d a n d o  n o v a s  e m a i s  e s t r e p i t o -  
s a s  g a r g a l h a d a s .

N ’a q u e l l e  m o m e n t o ,  J u l i a ,  
q u e  se  t i n h a  a p p r o x i m a d o  d a  
p o r t a  d a  sa la ,  p a r a  v e r  q u e m  
e s t a v a  f a l l a n d o  c o m  s u a  m ã e ,  
v o l t o u  á  s a l a  e m  q u e  e s t a v a m  
s u a  i r m ã  e M a r i a n n a ,  e p e r g u i r  
t o u  l h e s :

— P o r q u e  d iz  a  m a m ã e  q u e  
é t ã o  máo  j u r a r ?  O s e n h o r  q u e  
e9 t á  c c m  m a m ã e  d i s s e ,  r i n d o  
m u i t o ,  q u e  j u r a  e m  t o d a  p á r t e .

— A h  ! m i n h a  f i lha 1 e x c l a ­
m o u  M a r i a n n a ,  e s s e  h o m e m  é 
v e r d a d e  q u e  j u r a ,  p o i é . n  u m  
d i a  D e u s  lhe  f a r á  v ê r  a o n d e  
l e v a m  o s  j u r a m e n t o s .

N ' e s t e  m o m e n t o  p a s s o u  A l ­
f r ed o  p e l a  p e l a  p o r t a  d a  s a l a  
o n d e  e s t a v a m  a s  m e n i n a s  e 
M a r i a n n a ,  v e n d o  e s t a ,  s o u b e  
c o m o  L u i z a  t i v e r a  u o t i c i a  d a  
h e r a n ç a  e m o s t r o u - l h e  o  p u n h o  
c o m  g e s t o  a m e a ç a d o r .

(Continua)


